
As entidades sindicais, os movimentos sociais do campo e da cidade, os 
partidos vinculados a classe trabalhadora, os mandatos parlamentares 
do campo progressista e as entidades estudantis que assinam o presen-

te Manifesto, vêm a público prestar solidariedade e somar esforços na Cam-
panha pela reintegração dos/das dirigentes sindicais demitidos pela FUNPAR, 
pelo respeito às estabilidades dos/das dirigentes e a defesa do direito ao exercício 
do mandato sindical.

A FUNPAR, Fundação da Universidade Federal do Paraná, que mantinha 
contratos de prestação de serviços para o Hospital de Clínicas da Universidade 
Federal do Paraná (UFPR), demitiu cerca de 700 trabalhadores/as em 2019, in-
cluindo aqueles e aquelas que estavam protegidos pelo direito à estabilidade.

Após amplo diálogo, buscando uma negociação com a Reitoria da uni-
versidade e a FUNPAR, no dia 23 de abril de 2021, ocorreu uma audiência de 
conciliação no Ministério Público do Trabalho (MPT), em que a pauta foi a 
reintegração e o direito à estabilidade no emprego dos trabalhadores que eram 
vinculados a FUNPAR, condição para o efetivo exercício do mandato sindical, 
assegurada na legislação nacional, internacional e, inclusive, no acordo firmado 
pelo MPT, FUNPAR e UFPR, em 25 de novembro de 2019. Neste acordo, ho-
mologado por Juiz da 1ª Vara do Trabalho de Curitiba, constou em sua cláusula 
4: “Sendo assim deverão ser respeitadas as estabilidades asseguradas em lei, de 
acordo com o previsto na legislação pátria.”

Apesar dos esforços da procuradora do MPT nesta audiência de conciliação, 
em que ficou demonstrado as possibilidades de acordo respeitando a legislação 
vigente, a opção política da Reitoria da UFPR e da FUNPAR, foi de negar qual-
quer possibilidade de acordo de reintegração dos dirigentes sindicais ao quadro 
funcional do HC. É lamentável que isso tenha ocorrido no atual cenário político 
nacional, em que temos um governo genocida de extrema direita, que ameaça e 
desrespeita constantemente a vida, às instituições democráticas, os direitos so-
ciais, o meio ambiente, a autonomia universitária, os movimentos sociais e trata 
a educação pública com corte de recursos. Destacamos que o contexto com o 
atual governo é de perseguições e criminalização de lideranças políticas, jorna-
listas e dos movimentos sociais.
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O entendimento dos que assinam este documento é que: deve-se restabele-
cer o diálogo e a negociação para proceder a reintegração de todos os dirigen-
tes sindicais ao quadro de trabalhadores do Hospital de Clínicas. Clamamos 
pelo respeito ao referido acordo e a legislação vigente, o qual estabelece o “res-
peito às estabilidades” dos dirigentes sindicais. Estamos tratando de conquistas 
relacionadas à organização sindical, as quais são o resultado das lutas da classe 
trabalhadora ao longo do tempo.

Sendo assim, manifestamos nossa solidariedade e compromisso de clas-
se, para que a campanha pela reintegração dos trabalhadores e trabalhadoras da 
FUNPAR, ao quadro funcional do Hospital de Clínicas da UFPR, avance e seja vi-
toriosa. Lutaremos para que estes companheiros e companheiras possam exercer 
plenamente o direito ao mandato sindical para a Diretoria Colegiada e o Conselho 
Fiscal do Sinditest-PR, pela gestão Sempre na luta, junto com a categoria. 

Entendemos que é necessário reabrir a negociação entre reitoria da UFPR, 
FUNPAR e o Sinditest-PR, no sentido de oferecer a única solução correta e justa 
nesta situação: respeitar os direitos e conquistas relacionados à organização 
sindical dos trabalhadores. Propomos, com urgência, uma Audiência com a 
Reitoria da UFPR e as lideranças das organizações políticas, mandatos parla-
mentares e movimentos sociais que assinam este Manifesto.

APOIAM ESTE MANIFESTO:

Para aderir ao manifesto envie um e-mail para recepcao@sinditest.org.br. Solicitamos que 
as entidades que já apoiam a iniciativa enviem um e-mail para gabinetereitor@ufpr.br, 

com a seguinte mensagem: “Apoiamos a reintegração dos trabalhadores da Funpar no
CHC e defendemos o direito ao exercício do mandato sindical”.

ADUNIOESTE
Andes Regional Sul - Andes-SN
Autonomia e Luta Coletivo de 
Professoras e Professores da UFPR
AFRONTE
APUFPR
Centro Acadêmico de Serviço 
Social da PUC-PR
Coletivo Enfrente: coletivo de 
Professoras/es da Rede Municipal 
de Curitiba
Comitê Resistência
Comando Sindical Docente 
(ADUNICENTRO, ADUNIOESTE, 
SESDUEM, SINDIPROL-ADUEL, 
SINDUEPG, SINDUNESPAR)
ConsultaPopular
CUT Paraná
DCE da UFPR

FASUBRA
FENASPS - Federação 
Nacional de Sindicatos em 
Saúde, Trabalho, Previdência, 
Assistência Social e Anvisa
Intersindical - Instrumento de 
Luta e organização da classe 
trabalhadora
Mandato Professora Josete 
(PT), Curitiba 
MTST
Movimento Popular Povo pelo 
Povo
PT Curitiba
PC do B Paraná
PSOL Curitiba
SIFAR - Araucária
SINASEFE

SINDAEN  - Sindicato dos 
Trabalhadores nas Empresas de Água, 
Esgoto  e Saneamento de Maringá
SINDPREVS-PR
SINDUTF-PR
SindSaúde/PR
Sindicato dos Técnicos Agrícolas- 
Maringá
SINTCOM-PR
SINTEOESTE
SINTUFSCAR - São Carlos
Sindicato dos Bancários
SISMUC
SISMMAC
SISMMAR - Araucária
UJS
UPE
UPES


